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Esperamos que este primeiro número seja um bom princípio e um estímulo entusiástico 
para todos vós, que vão escrever e ler a Revista PsiRelacional – Perspectivas Relacionais 
em Psicanálise.

Março de 2021

A Direcção Editorial
Hélder Chambel
Paula Campos

Nova Revista de Psicanálise 

Mensagem do Presidente

da PsiRelacional - Associação de Psicanálise Relacional

Publicamos hoje a primeira Revista de Psicanálise Relacional em Portugal, registada 
com o nome Revista PsiRelacional, órgão científico da Associação de Psicanálise Relacional. 
Trata-se de uma realização que coincide com o 5º aniversário da nossa Associação. 

Enquanto órgão científico da Associação de Psicanálise Relacional, com responsa-
bilidades na formação de psicoterapeutas e de psicanalistas, esta Revista tem como 
objectivo a publicação de trabalhos científicos que servem de suporte à compreensão 
da emergência e desenvolvimento da vida psíquica, trabalhos esses que constituem a 
fundamentação teórico-clínico na intervenção psicanalítica e psicoterapêutica.

No espaço cultural e no meio psicanalítico português a Revista PsiRelacional vem 
ocupar o lugar criado, desde 2016 até hoje, pelo empreendimento dos seus mem-
bros, sobretudo membros fundadores, Órgãos Directivos e Científicos, na imple-
mentação da psicanálise relacional no nosso país com uma abordagem inovadora.

Tendo como referência o património histórico das diferentes correntes psicanalíticas, 
esta abordagem exerce um sentido crítico nos determinismos inactos, valoriza os tra-
balhos mais recentes e relevantes que concebem o outro como sujeito-em-relação-e-
-contexto; tanto no percurso evolutivo como nas distorções do funcionamento psíquico. 
O objecto concreto, pessoa com toda a sua realidade subjectiva e projectiva, pré-existe 
ao sujeito; portanto “a mente humana é relacional”1 e “a psicopatologia resulta de 
um esforço particular de adaptação à realidade”2.  

A Revista PsiRelacional publica trabalhos, predominantemente, em língua portuguesa. 
O chamado acordo ortográfico de 1990 introduziu uma desarticulação da língua 
portuguesa, criou discrepâncias entre a escrita e a pronúncia e afastou o nosso 
maior património da sua etimologia. Por responsabilidade cultural inerente a uma 
publicação em português, por decisão da Direcção e da Comissão Científica e em 
articulação com a Direcção Editorial os textos em língua portuguesa estarão obri-
gatoriamente em conformidade com as normas ortográficas definidas no Decreto 
Lei de 8 de Dezembro de 1945.
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 1 Juan José Martínez Ibáñez (2017) El enigma de la angustia- uma conceptualización de la angustia desde el vérice relacional. 
Madrid, Agora relacional.
 2 Ph Jeammet (2017) Quand les émotions nous rendent fous – Um nouveau regard sur les folies humaines. Paris, Odile Jacob.



10

 
 

revistapsirelacional.pt
Direitos autorais reservados aos autores e à Associação de Psicanálise Relacional. Conteúdos de uso científico e profissional, pode conter
informação clínica sensível. Informações e autorizações de reprodução devem ser solicitadas no contacto direccaoeditorial@psirelacional.pt.

A Associação de Psicanálise Relacional não se responsabiliza pelas opiniões expressas pelos autores.

N.º 1 MARÇO DE 2021

A nossa Revista tem uma Linha Editorial, Normas de Funcionamento e de Publicação e um 
Conselho Editorial. São instrumentos fundamentais prévios à selecção dos trabalhos a 
publicar.  Diz-me a experiência que a longevidade de uma publicação desta natureza 
não é compatível com influências laterais que possam abrir espaços a palcos alheios 
aos objectivos que a Revista PsiRelacional se propõe. Creio que é esse o entendimento 
de todos. 

Aqui deixo um reconhecimento à Direcção Editorial por tudo o que já foi realizado 
até aqui com grande dedicação e votos de um trabalho profícuo em articulação com 
o Conselho Editorial. 

     
      Fevereiro de 2021

           Manuel Matos


